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a) Justificativa quanto a subcontratação. 
Não será admitida a subcontratação dos serviços, haja vista que, considerando a natureza sintética 
do objeto, não haverá ganho para o presente objeto em relação a eventual subcontratação, 
sobretudo, pela necessidade de prestação de serviços de forma direta aos órgãos interessados, 
garantindo um melhor acompanhamento do objeto por parte da Administração e, por conseguinte, 
maior eficiência na contratação. 

Entende-se que a subcontratação se mostra cabível quando o objeto a ser licitado requer execução 
complexa, de modo que alguma fase/etapa exija a participação de terceiros na prestação dos 
serviços, haja vista os princípios da especialização e da concentração das atividades, o que não é o 
caso. Por esse motivo, fica vedada a subcontratação do objeto, ainda que parcial. 

A presente vedação encontra fundamento no §2° do art. 122 da Lei Federal n.° 14.133/21, qual seja: 

Art. 122. 
§ 2° Regulamento ou edital de licitação poderão vedar, restringir ou 
estabelecer condições para a subcontratação. 
§ 3° Será vedada a subcontratação de pessoa física ou jurídica, se aquela ou 
os dirigentes desta mantiverem vinculo de natureza técnica, comercial, 
econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade 
contratante ou com agente público que desempenhe função na licitação ou 
atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou se deles forem cônjuge, 
companheiro ou parente em linha reta, colateral, ou por afinidade, até o 
terceiro grau, devendo essa proibição constar expressamente do edital de 
licitação. 

Neste sentido, considerando a faculdade legal e a justificativa acima apresentada, entendemos que a 
subcontratação em questão não é viável e se torna uma boa opção para a administração. 

b) Justificativa quanto as garantias do procedimento 
a. Garantia da proposta 
A garantia da proposta é necessária ao presente objeto haja vista salvaguardar a Administração 
quanto as propostas ofertas no curso da disputa licitatória, de modo que seja exigido licitante, a 
garantia minima de cumprimento da proposta. 

A Nova Lei de Licitações trouxe tal possibilidade, conforme se observa: 

Art. 58. Poderá ser exigida, no momento da apresentação da proposta, a 
comprovação do recolhimento de quantia a titulo de garantia de proposta, 
como requisito de pre-habilitação. 
§ 1° A garantia de proposta não poderá ser superior a 1% (um por cento) do 
valor estimado para a contratação. 

Da mesma forma, a exigência de garantia de proposta não se trata de medida restritiva a 
competividade, posto que além de ser uma faculdade legal estampada no art. 58 da NLL, tambén1se 
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coaduna como procedimento basilar no curso da escolha da melhor proposta, garantindo que a 
Administração possa realizar a melhor escolha para a sua necessidade. 

É nesse sentido como vem entendendo a Doutrina, dentre estes, citamos as exposições enfáticas de 
Joel de Menezes Niebuhr, nesses termos: 

"pressupõe-se que, se o licitante não tem condições de oferecer garantia 
limitada a 1% do valor estimado do contrato, ele não tem condições 
econômico-financeiras de executá-lo"1

Assim como, Ronny Charles2: 

"Por conta de tudo isso, entendemos que a garantia de proposta como 
requisito de pré-habilitação pode ser um excelente instrumento capaz de 
regular positivamente a licitação, a fim de desestimular a participação de 
licitantes irresponsáveis e aventureiros, preservando o interesse público e, 
consequentemente, salvaguardando a obtenção da vantajosidade." 

Ante o exposto, considerando a ausência de prejuízo a competição, assim como, a cautela 
administrativa e zelo ao erário, a mencionada garantia será exigida pela sua necessidade, em até 1% 
(um por cento) do valor estimado da licitação 

Reforça-se que, entende-se por "valor estimado da contratação" como o valor final vencido pelo 
licitante, logo, considerando que tal exigência é requisito de "pré-habilitação", após a fase de disputa 
dos lances e antes da na análise dos documentos de habilitação, a mesma deverá ser apresentada 
pelo licitante vencedor. 

b. Garantia da contratação (se for o caso) 
Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei n° 14.133, de 
2021, no percentual de 5% do valor inicial da contratação, nos termos consignados na Nova Lei de 
Licitações, qual seja: 

Art. 98. Nas contratações de obras, serviços e fornecimentos, a garantia 
poderá ser de até 5% (cinco por cento) do valor inicial do contrato, autorizada 
a majoração desse percentual para até 10% (dez por cento), desde que 
justificada mediante análise da complexidade técnica e dos riscos envolvidos. 

Em caso opção pelo seguro-garantia, a parte adjudicatária deverá apresentá-la, no máximo, até a 
data de assinatura do contrato. 

A mencionada exigência também se perfaz necessária, agora, com o intuito de garantir a execução e 
a eficiência contratual. 

A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada em até 10 dias úteis após 
a assinatura do contrato. 

1 NIEBUHR, Joel de Menezes. Licitação Pública e Contrato Administrativo. 5 ed. Belo Horizonte: Fórum, 2022, 
p. 805. 

https://ronnyc rantia-de-proposta-na-lekno-14-13372021/ 
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c) Justificativa quanto a vedação de participação de consorcio: 
Sera permitida a participação de empresas em forma de consórcio. 

d) Justificativa quanto a adoção do SRP 
Não se aplica, por não se tratar de projeto padronizado, sem complexidade técnica e operacional (art. 

85, I da Lei Federal n.° 14.133/21) e necessidade permanente ou frequente de obra ou serviço a ser 
contratado (art. 85, II da Lei Federal n.° 14.133/21). 

e) Justificativa quanto ao critério de julgamento por lote: 
Não se aplica, por não se tratar de projeto padronizado, sem complexidade técnica e operacional (art. 
85, Ida Lei Federal n.° 14.133/21) e necessidade permanente ou frequente de obra ou serviço a ser 
contratado (art. 85, II da Lei Federal n.° 14.133/21). 

f) Justificar a vedação da participação de pessoas físicas: 
Não se aplica, haja vista que, que para o presente objeto é importante observar os requisitos legais e 
técnicos necessários para garantir a execução do objeto pretendido, os que somente as pessoas 
jurídicas devidamente formalizadas atenderiam a esses requisitos, logo, a participação de pessoa 
física para o mencionado objeto não guarda coerência lógica, assim como, as disposições legais 
pertinentes ao ramo de atividade. 

g) Justificar a vedação da participação de cooperativas 
Não se aplica. A impossibilidade de contratações com cooperativas para este fim, se dar pela sua 
natureza jurídica e finalidade social organizada para promover o bem-estar e a sustentabilidade dos 
membros, em vez de lucros para reinvestimento ou expansão de negócios, o que demonstra 
incompatibilidade com o objetivo das licitações de aquisições, que visam garantir fornecimento 
adequado de bens e serviços à administração pública. Em cooperativas, a administração e a 
responsabilidade financeira são compartilhadas entre os membros, o que pode dificultar a definição 
de garantias e responsabilidades claras em caso de descumprimento de contrato. Isso é um risco 
adicional para a administração pública, que precisa de segurança sobre a execução e o cumprimento 
das obrigações. Cooperativas possuem um regime próprio de trabalho, em que os cooperados não 
têm vinculo empregatício, o que pode gerar insegurança jurídica em relação as responsabilidades 
trabalhistas e previdenciarias envolvidas em uma licitação. A administração pública precisa assegurar 
que as obrigações sociais e trabalhistas estejam em conformidade com a legislação para evitar 
passivos e ações judiciais. Por esses e outros motivos, algumas legislações e normativas, como a 
própria Lei n° 14.133/2021 e diretrizes do TCU, orientam a limitação da participação de cooperativas, 
especialmente em aquisições, obras e serviços de engenharia, para evitar fragilidades contratuais e 
riscos de inadimplemento, dado que o regime jurídico e a natureza das cooperativas nem sempre se 
adequam aos requisitos dos contratos de fornecimento e execução de serviços de engenharia ou 
obras. 
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ANEXO II DO ETP 
OFÍCIO DE DESIGNAÇÃO DA EQUIPE DE PLANEJAMENTO 

"As pecas referidas neste 
conforme evidenciado no 
estudo, repousa nos autos, 
preparatória constante 
procedimento". 
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ANEXO III DO ETP 
DOCUMENTO DE FORMALIZAÇÃO DE DEMANDA (DFD) 

"As pegas referidas neste anexo, 
conforme evidenciado no próprio 
estudo, repousa nos autos, na fase 
preparatória constante do 
procedimento". 

Avenida Presidente Castelo Bronco, 5100, Centro CEP - 62880-060 
CNPJ: 23.555.196/0001-86 

0 Prof eituradeHoraonte 110 Prof eituro_horizonte e www horozonto.ce.gov,br 

Página 86 de 111 



• 

• 

preparatória 
procedimento". 

PREFEITURA DE 

HORI E 
O TRABALHO CONTINUA 

ANEXO IV DO ETP 
ANTEPROJETO 

okAC iR4 
0 

41' 
Ltort, s 

\',71 Pia is; t, 

"As pegas referidas neste anexo, 
conforme evidenciado no próprio 
estudo, repousa nos autos, na fase 

constante do 
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ANEXO IV DO PROJETO BÁSICO 
MAPA DE RISCOS 

ANÁLISE DE RISCOS DO PROCESSO 

A gestão de riscos é uma ferramenta essencial para garantir a eficiência, a transparência e o sucesso 
de qualquer processo de contratação pública. No contexto da administração pública, a análise de 
riscos não só contribui para a proteção dos interesses da Administração, mas também assegura a 
execução de contratos de maneira justa, segura e em conformidade com a legislação vigente. 
Ao longo das diversas fases de um contrato público — desde o planejamento, passando 
pelo julgamento, até a execução e fiscalização — inúmeros fatores podem afetar diretamente o 
cumprimento das obrigações estabelecidas. Esses fatores incluem riscos legais, financeiros, 
operacionais, e até sociais, os quais, se não devidamente tratados, podem resultar em prejuízos 
significativos para a Administração e para a sociedade. 
A análise de riscos, nesse contexto, tem um papel fundamental: ela visa identificar, avaliar e tratar 

os riscos inerentes a cada fase do processo licitatório e contratual, permitindo que as decisões sejam 
tomadas de forma informada e estratégica. Através de uma analise detalhada, é possível antecipar 
problemas, implementar medidas preventivas e garantir que eventuais falhas possam ser 
rapidamente corrigidas, minimizando impactos negativos. 
Esse processo também fortalece a transparência e a conformidade do procedimento, pois ao 
mapear e tratar riscos de forma continua, a Administração pública demonstra seu compromisso com 
o uso eficiente dos recursos públicos e o cumprimento dos princípios 
da legalidade, moralidade e eficiência previstos na Constituição Federal e na Lei n° 14.133/2021. 
Além disso, a análise de riscos facilita o cumprimento das responsabilidades contratuais, tanto para a 
Administração quanto para o contratado, promovendo um ambiente de colaboração e confiança 
mutua. 
Portanto, a implementação de um sistema eficaz de gestão de riscos nas contratações públicas não é 
apenas uma exigência legal, mas também uma pratica estratégica indispensável para garantir o 
sucesso na execução de projetos públicos. 0 presente mapa de riscos visa fornecer um diagnóstico 
claro e detalhado dos potenciais riscos em cada etapa do processo, além de estabelecer diretrizes 
para tratá-los de maneira eficiente, contribuindo assim para a execução de contratos de forma 
segura, transparente e eficiente. 
Para fins de análise dos riscos concernentes ao presente objeto deve ser considerada as seguintes 
disposições e parâmetros: 

1. Fase de Planejamento 

Risco Identificado 

MAPA DE RISCOS 

Probabilidade Impacto AO-es de Mitigação 
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fe 

Definição inadequada do 
escopo 

Média Alta Realizar estudos preliminares 
detalhados e consulta a projetos 
similares 

Estimativa orçamentária 
imprecisa 

Média Alta Utilizar composições atualizadas 

Ausência de análise de 
riscos no projeto 
básico/executivo 

Alta Média Incluir matriz de riscos no 
planejamento, com suporte de 
equipe multidisciplinar 

Falta de licenciamento 
ambiental e autorizações 
prévias 

Baixa Alta Verificar exigências legais e obter 
autorizações antes da contratação 

2. Fase de Julgamento 

Risco Identificado Probabilidade Impacto Ações de Mitigação 

Habilitação de empresas 
inidõneas 

Baixa Alta Exigência de documentação e uso do 
SICAF 

Inconsistência na análise de 
propostas técnicas/financeiras 

Média Média Uso de critérios objetivos e planilhas 
de avaliação padronizadas 

Risco de judicial ização do 
certame 

Baixa Alta Publicação transparente do edital, 
prazo adequado para impugnações 

3. Fase de Execução 

Risco Identificado Probabilidade Impacto Ações de Mitigação 

Atraso na entrega dos 
serviços 

Média Alta Fiscalização contínua, crono grama 
físico-financeiro com marcos de 
entrega 

Execução em desacordo com 
o projeto 

Média Alta Realização de medições regulares e 
ensaios de controle de qualidade 

Reajustes e aditivos 
contratuais indevidos 

Média Alta Avaliação criteriosa de pedidos de 
aditivo, conforme Lei 14.133/21 

Interferência com redes de 
infraestrutura não mapeadas 

Alta Média Levantamento prévio de interferências 
(cadastros, sondagens) 

Acidentes de trabalho e 
segurança no canteiro 

Média Alta Acompanhamento por técnico de 
segurança 

Impacto negativo ao trânsito e 
moradores da região durante 

as obras 

Alta Média Plano de comunicação e desvio de 
tráfego; avisos prévios 6 comunidade 

Responsabilidade pelos Riscos e Tratativa de Cada Fase 
Responsáveis pela Gestão de Riscos 

Os responsáveis pela gestão dos riscos podem variar de acordo com a fase e o tipo de risco, 
geralmente as responsabilidades estão divididas entre a administração pública, os gestores 
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contrato, os fiscais e os fornecedores/contratados. Abaixo, faço um detalhamento para cada fase 

do processo: 

1. Fase de Planejamento 

Responsáveis: 

• Equipe de Planejamento: Responsável pela elaboração do Projeto Básico, análise de 

custos e especificações. 
• Assessoria Jurídica: Para garantir que o planejamento esteja conforme as normativas legais. 

• Órgão Gestor de Contrato: Para revisar e aprovar o planejamento geral. 

Tratativa dos Riscos: 

• Metodologia: 
A análise de riscos no planejamento deve ser realizada por uma equipe multidisciplinar, 

composta por especialistas técnicos, financeiros e jurídicos. 0 planejamento deve incluir uma 
análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) para identificar riscos externos 
e internos, como mudanças de mercado ou falhas nos requisitos do contrato. 

• Procedimentos: 
1. Identificação e Análise de Riscos: Levantamento dos riscos associados a falhas de 

especificação, previsão de imprevistos, custos e cronogramas. 
2. Adoção de Medidas Preventivas: Definição de cláusulas contratuais de reserva para 

contingências e revisão de custos para garantir que todos os riscos possíveis sejam 
cobertos. 

3. Inclusão de cláusulas flexíveis: Como cláusulas de reajuste de pregos, prazos para 
revisão de custos e ajustes em caso de modificações no objeto. 

2. Fase de Julgamento 

Responsáveis: 

• Equipe de Licitação: Responsável pelo cumprimento dos critérios de habilitação. 
• Assessoria Jurídica: Para garantir que o julgamento siga as normas legais e que não haja 

impugnações ou questionamentos judiciais. 
• Gestor de Contrato: Para assegurar que a contratação atenda aos critérios estabelecidos no 

planejamento e no edital. 

Tratativa dos Riscos: 

• Metodologia: 
A equipe de licitação deve seguir uma metodologia de julgamento clara e objetiva, base 
nos critérios de seleção definidos em edital no que se refere a habilitação dos proponent 
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Enquanto o corpo técnico da engenharia deve realizar uma análise de julgamento de forma 

clara e objetiva no que tange aos critérios técnico e financeiro. 

A análise pode envolver uma matriz de avaliação de riscos para verificar a viabilidade das 

propostas em comparação com as condições reais do mercado e as especificações exigidas. 

• Procedimentos: 
1. Avaliação das Propostas: Análise rigorosa das propostas técnicas e financeiras, com 

auditoria interna para garantir a transparência. 
2. Verificação de Regularidade: Garantir que a documentação de habilitação esteja 

completa e válida, verificando a regularidade fiscal, trabalhista e financeira do 

contratado. 
3. Auditoria do Processo: Realizar auditoria do processo de licitação para garantir que a 

classificação das propostas esteja conforme o edital e não haja erros materiais ou 
subjetivos. 

4. Atendimento As Impugnações: Proceder com a resolução de impugnações, se 
existirem, garantindo a transparência e a legitimidade do julgamento. 

3. Fase de Execução e Fiscalização 

Responsáveis: 

• Gestor do Contrato (Responsável pelo acompanhamento do cumprimento do 
contrato): Responsável pela fiscalização da execução do contrato. 

• Fiscal do Contrato (Gestor Técnico): Responsável pela verificação da execução técnica e 
da qualidade do objeto contratado. 

• Contratado: Responsável pelo cumprimento das obrigações contratuais. 
• Assessoria Jurídica: Responsável por assegurar que as cláusulas contratuais sejam 

cumpridas conforme o previsto. 

Tratativa dos Riscos: 

• Metodologia: 
A metodologia de gestão de riscos nesta fase deve envolver monitoramento 
continuo, auditoria e acompanhamento sistemático das entregas do contratado. Um plano 
de gestão de riscos operacionais deve ser elaborado para tratar qualquer desvio de padrão. 
As ferramentas como controle de qualidade e auditorias periódicas devem ser empregadas 
para monitorar a execução. 
Além disso, a equipe de fiscalização deve ser treinada para identificar e atuar rapidamente 
diante de falhas, acidentes ou irregularidades. 

• Procedimentos: 
1. Acompanhamento e Fiscalização: 0 gestor do contrato e o fiscal devem realizar 

reuniões periódicas com o contratado para verificar o andamento da execução. 
2. Controle de Qualidade: Inspeções regulares de conformidade com o Projeto Básico e 

com as condições técnicas exigidas. 
3. Gestão de Alterações: Qualquer alteração no projeto ou no objeto deve ser 

devidamente registrada e justificada, sendo necessária autorização prévia da 
Administração Pública. 

4. Planejamento de Correção: Caso ocorra falha, como vícios ou defeitos, o gestor e e 
solicitar as devidas correções em tempo hábil, conforme o contrato. 
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5. Aplicação de Penalidades: Caso os prazos não sejam cumpridos ou a qualidade seja 
comprometida, o gestor deve aplicar as penalidades previstas em contrato (multas, 
rescisão, etc.). 

6. Acompanhamento de Pagamentos: 0 responsável deve garantir que as condições 
de pagamento sejam observadas conforme a execução do contrato. 

7. Relatórios Periódicos: 0 fiscal deve emitir relatórios periódicos sobre o andamento 
da execução, alertando para qualquer risco identificado. 

8. Inspeções e Auditorias: Realizar auditorias regulares nas entregas, no cumprimento 
das obrigações fiscais e trabalhistas, e na qualidade dos materiais ou serviços 
fornecidos. 

9. Ações Corretivas e Preventivas: 0 gestor deve estabelecer um plano para atuar 
frente a qualquer risco de não cumprimento do contrato, adotando medidas corretivas 
e preventivas. 

10. Tratamento de Reclamações: 0 fiscal deve ser responsável por registrar e tratar 
todas as reclamações ou problemas reportados pela Administração ou por terceiros, 
solucionando de forma ágil e eficaz. 

11. Monitoramento das Penalidades: Verificação da aplicação de penalidades por 
descumprimento das cláusulas contratuais. 

Metodologia Geral de Tratamento de Riscos 

1. Identificação dos Riscos: 

Em cada fase, é importante que a equipe envolvida realize uma identificação continua dos 
riscos, utilizando técnicas como brainstorming, entrevistas com stakeholders, análise 
SWOT, checklists de conformidade e auditorias internas. 

2. Análise e Avaliação dos Riscos: 

Após identificar os riscos, deve-se realizar uma análise qualitativa e quantitativa. A análise 
qualitativa envolve priorizar os riscos com base no impacto e na probabilidade, enquanto a 
análise quantitativa pode incluir a utilização de métodos probabilisticos ou matrizes de 
risco. 

3. Planejamento de Respostas: 
Para cada risco identificado, o gestor deve definir estratégias 
de mitigação, transferência (ex.: seguro), aceitação ou eliminação do risco. A mitigação 
envolve ações preventivas, como cláusulas contratuais especificas ou auditorias frequentes. 

4. Monitoramento e Controle: 

Durante toda a execução, deve ser realizado o monitoramento continuo, com a atualização 
regular dos planos de mitigação e o acompanhamento das ações corretivas e preventivas. 
Relatórios periódicos devem ser gerados e avaliados. 

5. Documentação e Comunicação: 

Avenida Presidente Castelo Branco. 5100, Centro, CEP- 62880-060 
CNPJ: 23.555.196/0001-86 

10 PrefeiturcideHorizonte 410 Prefeitura_horizonte 41, www.horizonte,ce.gov.br 
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A documentação de todas as etapas de análise, tratativa e acompanhamento de riscos é 

essencial. Além disso, deve haver comunicação constante entre 

os gestores, fiscais e contratados, garantindo transparência e eficácia na gestão. 

Horizonte/CE 18 de junho de 2025. 

RESPONSAVIS PELA ELABORAÇÃO DO 
DOCUMENTO: 

RESPONSÁVEL/AUTORIDADE COMPETENTE 
DO ÓRGÃO: 

Paulo Marcelo de Lima Sousa 
Superintendente de Contratos Ricardo Dantas Sampaio 

Secretário de lnfraestrutura, Obras Públicas e 
Carlos Artur Carneiro Pinheiro Recursos Hidricos 

Engenheiro Civil Ordenador de Despesas 
RNP 0617909130 
CREA-CE 337559 

Paulo Magno Nobre Brilhante 
Superintendente de Obras 

"As peças referidas neste anexo, 
conforme evidenciado no próprio projeto 
Básico, repousa nos autos, na fase 
preparatória constante do 
procedimento". 

Avenida Presidente Castelo Branco, 5100, Centro, CEP - 62880-060 
CNPJ: 23,555.196/0001-86 

Pefeituraborzonto C w whorlzonte.ce.gov.br 
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ANEXO V DO PROJETO BÁSICO 
PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA 

Em anexo 

Avenida Presidente Castelo Branco, 5100, Centro, CEP - 62880-060 
CNPJ: 23.555396/0001-86 

O PrefeiturodeHorizonte e Prof eturo_horizonte • www.horizonte.ce.gov.br 
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Projeto Básico 

OBJETO: DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DA AV 
JUAREZ CORREIA DE LIMA NO BAIRRO DISTRITO 
INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE. 

ABRIL/2025 
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DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DA AV JUAREZ CORREIA DE LIMA NO BAIRRO DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE 
HORIZONTE-CE 

Dados da Obra 

Este memorial refere-se a Drenagem c Pavimentação na avenida J' uarez Correia de Lima no bairro 
Distrito Industrial no município de Horizonte-Ce. 

Localização da Obra. 

A referida obra sera executada no Bairro Distrito Industrial, no município de Ilorizonte-CE. 

Descrição Sumária do Projeto 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capitulos: 

• Apresentação; 

• Localização do Municfpio; 

• Orçamento Consolidado; 

• Cronograma Fisico-Financeiro; 

• Curva ABC de Serviços; 

• Memória de Cálculo; 

• BDI; 

Encargos Socais: 

• Composições de Custo Unitária; 

• Memorial Descritivo; 

• Especificações Técnicas; 

• Relatório Fotografico; 

A.R.T.'s. 

• Papas gráficas; 
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Estado do Cara 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DA AV JUAREZ CORREIA OE LIMA NO BAIRRO DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE 
HORIZONTE -CE. 
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L,60, 0 
f\v1 p ISA c;' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SEC RETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS

OBJETO: DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO AV JUAREZ CORREIA DE UMA NO BAIRRO DISTRITO S,.../ , 
INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE. 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALITICA DA TAXA DE BOI (SERVIÇO) 10 QUARTIL 

TEEM 
1.0 

COD, 

) 

VALORES ADOTADOS - - 
ADMINISTRACAO CENTRAL

2.0 G) SEGURO* GARANTIAS CONTRATUAIS 0,32% 
3.0 ) RISCOS
4.0 IDF) DESPESAS FINANCEIRAS 1,02% 
. (Li_ LUCRO _SO% 

6.0 (I) IMPOSTOS SAM 
6,1 PIS 0, 
6.2 COPINS 3 
6,3 ISSON 5 

4 CPRB 0,00% 

t - PIS, COFS 4 iSSQN+ CHM 

RIP
((t ...AC +4+k G) •(1 4. Dr)• (1 +1)).. I 

2373% 

- 
(I -, 0 

&DI (BENEFICIOS L DESPESAS INDIRETAS) DE SERVIÇOS ADOTADO. 23,73% 

S. 
• 



o 

5,$ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HÍDRICOS 1.11,11 URA S. 

OBJETO: DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DA AV JUAREZ CORREIA DE LIMA NO BAIRRO ". 
DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE, 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DA TAXA DE BDI (SERVIÇO) QUARTIL MeD10 

ITEM COD. 

(AC) 

VALORES ADOTADOS 

ADMINISTRAÇA0 CENTRAL 1,0 — 3,50% 
4,!). _is_•pj 

(R) 
SEGUR04 GARANTIAS CONTRATUAIS 0.20% 
RISCOS 1,00% 

4.0 (DI) DESPESAS FINANCEIRAS 0.84% 
5.0 (L) LUCRO 5,14% 

0 (4 IMPOSTOS 0,85% 
6.1 PIS 
6.2 COFINS 3 
6.3 ISSQN 5, 
6,4 CPRB 0, 

I .., PIS +CoriNi + WQN + r!PRS 

(li f AC # S 1 it r CI. (If DP % • (1 , 0)-- I 23,56% 
(I - I) 

R.D.I. (BENFFICIOS F DESPESAS INDIRETAS) DE SERVIÇOS ADOTADO. 23,50% 
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Estado do Cea 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DA AV JUAREZ CORREIA DE LIMA NO BAIRRO DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE 
HOR1ZONTE-CE. 
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PREFEITURA 
SECRETARIA 
OBJETO: 
INDUSTRIAL, 

COD 

MUNICIPAL DE HOR1ZONTE-CE 
DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS 

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO AV JUAREZ CORREIA DE LIMA NO BAIRRO DISTRITO 
NO MUNICIPIO DE HOR1ZONTE-CE, 

DESCRIÇÃO 

P 

HORISTA Ili 

RA of 

118ENSAUSTA '14 

A 

Al 

ORURO A 

INEZ 20,00 . . .iii:Oii 

A2 SESI 1,50

Al SENAI TOO 

Ad INCRA 020 0.20 

AS 

Ah 

SEGRAE 
... .. 

0,60 

2.50 

CAT 

250 Salami Educate*, 

A7 Seguru Contra Actda,8e1 de Trabalho 3.00 3.00 

AS FGTS 8.00 8.00 

All SEC0NCI 0.00 O. 

TOTAL $6
8 GRUPOS 

81 Ropouvo Simian& Ramunarade 17,85 0.00 

82 

m-63---

I- 

Au;ldic - Fnfeoodade 

331 000 
0136 0,87 

134 1 S *to 11,03 8,33 

86 

86 

Lconca RatooadadL 

Fallas Justificadas 

0,01 

, . • . : 0:74 

0,05 

0,36 

87 Dias de Chuva 1,59 OTTO 

68 A í5oAjdOnIO dv TaWI50o Oil 0,08 

89 FAnas Goada$ 12,35 9.31 

0,04 

TOTAL 48,3$ 1904,
C ORURO C 

Cl Avis° Prtivlo Irderfiza40 5,52 4 :11 

Cl lAviso Plod° Traoalhado .0 0,10 
Cl Ferias Indenizadas 1.72' 5.30 
04 Genbado Rescisdo Sam Justa Caussi 2,87 217 
CS lndenzaç3o Adicional 046, 0.35 

TOTAL 10,70! 
8.09 

0 GRUPO O 
j1:86T 

1 
401 01 Rmrdoh e Grupo A sotto Orupo 13 

02 Reincidancia de Grupe A sotto Avis° PIholo Tr  k38oIa do FGTS 361e A 4/ lndaotiado 0,491 0.37 

TOTAL 1829 7,38 

A+B•C+DA 114,15 71,31 



ÕsN
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i4 Li 0 
WAN 

(>_, 

PREFEITURA 
SECRETARIA 
OBJETO: 
INDUSTRIAL 

---, 
MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 
DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS pNW 0 t 

TE DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO AV JUAREZ CORREIA DE UMA NO BAIRRO DISTRITO a. 
NO NIUNICIPIO DE HORIZONTE-CE 

COD DESCROO MaRISTA A % 
A 

At —IIRSS 

GRUPO A _ .. - _ —__ ___ 
".k,OO 2 

Al S0S1 50 1,56 

Al — - — ' 
. 

SENAI 100 

INCRA 0,20 

0,60 

0 

A 
_ _

EBRA — 0,80 

260 

Al Contra de TleLe4ho 3.C6F 3,00 

FOTO 6,001 BOO

AO SECONCI 0 0 

TOTAL 3UO, 
43 GRUPOS 81

I Reneeere 11,861 0 

02 

-- B-3--

F iõdoe 

_ 
331'

Aioti6-67-Entermoad e 0,64 
84 13° $61650 11T 8 .33 
US 

80 

Licença P rnkla(ie 0,06 

034 

0 

Fe* iust6ceds 0.56 

137 1,66 0 ,00 

AultRo Anelerde de TreDaflo 0,10 0 ,08 

89 FdaoGooedee 1356 

0 

10,16 

0,03RIO "gifirii-  In 

TOTAL 49,69 1946 
C 

CI 

GRUPO C 
AV,110 0.4;i(TWdlrliZatit) 

— — — 
1.56 4,17 

A Pr ra Tra 0,13 0.10 
Cl Fénes kdenizedes 

— O , 

0,48
4 tlnçdedo Rescrs50—Sd-in Jee'.a C - 

- 
_ 5 

0,4 C5 r ç — al 
_ 

TOTAL 975 7, 
0 
0 

GRUPO 0 
-- -WI A 64,0TC -7731 

02 Rncel6noe de GrupoA sopre AsNo Prink, Trab a00 e RedeOdéncla On FGTS o AvOn Prénic1 0 0,37 

TOTAL . - 
A+13•C+D. 

15  7:-664
119,02 71,661 

• 



• 

• 
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P REFEITURA DE 

O TRABALHO CONTINUA 

0 46 k 0 

Estado do Cea 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DA AV JUAREZ CORREIA DE LIMA NO BAIRRO DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICIPIO DE 
HORIZONTE -CE. 


